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O HOMEM ESCRAVO  

DA IGNORÂNCIA  
Por A. ROCHA MARTINS 

dias, numa reunião cultural, ouvimos a pessoa com-
petente, citar algumas escravidões do homem desta-
cando, entre tantas, a escravidão da ignorância. 

Achamos curiosa a designação e não resistimos, 
a nosso modo, a fazer alguns comentários muito breves e 
ligeiros, a respeito desse terna que certamente poderia 
desentranhar-se em assunto feracíssimo de meditação. 

Indubítàvelmente que são muitos, neste mundo, os 
factores que contribuem para a escravidão do homem. 
Desde o ' dinheiro ao orgulho, da vaidade à tontura do 
mando, desole a ciência à técnica, do vicio à ignorância, o 
homem moderna vive ílaqueádo dentro dum mundo sem 
horizontes e dominado pelas aliciações fascinantes do 
poder ou sugestionado pelos incoercíveis imperativos da 
ciência. E, assim, sem o pensar, o homem vive escravi-
zado se esquece o grande principio de líbertação que é, 
indubitàvelmente, o ser criador e ordenador de tudo 
— Deusa 

Quando o homem se deixa dominar totalmente por 
qualquer destes princípios— dinheiro, orgulho, ciência, 
poder ou técnica—dim ínui a sua capacidade de libertaçáo 

e, consequentemente, prende as asas do seu pensamento e 
,restringe os voos da sua alma adentro do espaço e dos 
horizontes que esses princípios delimitam. Podemos, por 
isso, dizer que o homem se escraviza. 

Entretanto, um dos factores que mais profundamente 
concorre para a escravízação do homem é, na realidade, a 
Ignorância, sobretudo se apresenta as roupagens hedion-
das do orgulho petulante. 

Quando isto se verifica o homem torna-se verdadei-
ramente escravo. 

E, assim, deixa-se arrastar e comandar pelas leis que 
emanam da ignorância. 

De algum modo a ignorância é sinónimo de 
e todos sabemos o que acontece ao cego se mão 
não guia os seus passos. 

A ignorância é atrevida e procura vencer os seus pro-
pósitos à custa de tudo que lhe possa,garantir lucros ou 
triunfos. 

A ignorância é má conselheira e arrasta o homem às 
"1ais hediondas atitudes e às mais miseráveis negações de 
carácter e honradez. 

A ignorância petulante não descrimina nem posições 
sociais, nem idades, nem circunstâncias de lugar ou tem po, 

mas, age dentro de todos os princípios da insensatez. 
A' ignorância é invejosa e não vê com bons olhos a 

felicidade das pessoas procurando, de qualquer forma e 

com o uso de todos os processos, arrebatar a tz anquilí-
'dade e sebrepor os seus abusos aos direitos dos outros. 

A ignorância é despótica e exerce o seu domínio exe-
cranck sobre todas as pessoas tendo, por fim, como vitima 
principal, o sujeito da mesma ignorância. 

Ainda bem que tão inglória carreira encontra o epi-
logo mais natural, 

cegueira 

caridosa 

INSTANTÂNEOS, 

XIX —Prof. Or. Intónio lódice 

,acusados de pertencerem ao 
clandestino Partido 

Comunista Português e de 
fazerem propaganda sub-
versiva, há pouco mais de 
dois anos, foram presos em 
Coimbra alguns intelec-
tuais. Entre os detidos, en-
contrava-se o Dr. António 
fúdice, muito conhecido e 
com bastante prestígio no 
meio académico. Engenhei-
ro geógrafo e formado tam-
bém em Ciências Matemáti-
cas, tinha-se doutorado, no 
ano anterior, com a elevada 
classificação de 19 valores. 
Passado um ano quando 

na Lusa Atenas o eco des-
sas prisões não se tinha 
extinto totalmente e se la-
mentava ainda a sorte do 
paladino, uma nova, e bem 
sensacional, estoirava nos 
meios intelectuais portugue-
ses: o abandono do Dou-
tor António fúdice do Par-
tido Comunista Português. 
Durante algum tempo o 

partido fez silêncio a res-
peito desta « deserção» mas, 
a pouco e pouco, tudo se 
foi esclarecendo, os moti-
vos de tal passo tornaram-
-se conhecidos, as interro-
gações desapareceram por 
completo. 
As entrevistas concedidas 

ao redactor da Agência 
ANI, Artur Pedro Gil, pelo 
jovem professor português, 
publicadas em vários jor-
nais diários, dissiparam 
quaisquer dúvidas ou mis-
térios sobre tão estrépito 
acontecimento... 
Desde então, a actividade 

do Dr. António fúdice prin-
cipiou a fazer-se sentir nos 
meios da acção católica 
onde tem procurado escla-
recer todos os seus militan-
tes, com a sua experiência 
de antigo comunista expe-
dito, dos perigos que o 
comunismo representa, de-
nunciando a sua tática e 
os seus processos de com-
bate efectivos. 
— No cumprimento desse 

seu novo, abençoado e fru-
tuoso labor, esteve há dias 
na cidade Invicta onde, na 
sede da Acção, Católica, 
com grande brilho e elo-
quência, proferiu uni im-
portante discurso que ín. 
titulou « Os erros funda-
mentais do Comunismo». 

FOTOGRAFO-AMADOR 

AS ]UNTAS df FREGUESIA 
DO CONCILflO DC BRÁGÁ NOMINAGURÁM 
o presidente do Município 

Ast14t06 M. 5~tas ãa eadu 

Ocorreu, no dia vinte e 
seis de Março, o ter-
ceiro aniversário da 

investidura do Sr. António 
Santos da Cunha, no cargo 
de Presidente da Câmara 
da cidade de Braga. 
O facto poderia passar 

despercebido ou, então, me-
recer a fria e protocolar 
comemoração dos bracaren-
ses se o Snr. António San-
tos da. Cunha se tivesse li-
mitado a ocupar aquele 
honroso e difícil cargo. 
Porém, a sua acção, como 

Presidente do Município, 

Anfónio M. Sanfos da Cunha 

bem clara e suficientemente 
afirmativa para vencer e 
mais regelante cepticismo 
e desfazer as mais arreiga-
das dúvidas. O seu traba-
lho honesto e sacrificado 
pelo' bem da sua terra e pela 
defesa dos direitos dos mu-
nícipes, consagram-no, in-
dubitàvelmente, corno um 
dos primeiros — senão o 
maior—Presidentes da Câ-
mara Bracarense. 
Se é certo que não pode-

mos contentar a todos e que 
haverá sempre discordân-
cias, não é menos verdade, 
que a acção realizada pelo 

Presidente da Câmara ,de 
Braga e aquela que projecta 
fazer, o situam numa alta 
posição de prestígio que 
bem merece o respeito, a 
gratidão e o concurso de 
quantos anseiam o progres-
so de Braga e seu Concelho. 
O Político sério mani-

festa-se no respeito pela jus-
tíça e na devoção de servir 
o cargo que ocupa fugindo 
sempre a servir-se desse 
mesmo cargo, • ora para seu 
benefício material, ora para 
perseguir aqueles que re-
conhece como í.nimigos. 
Dm Braga, ao lado dessa 

formidável obra material de 
ressurgimento citadino e do 
enorme progresso oferecido 
nas aldeias, reconhece-se o 
reagruamepnto dos valores 
espirituais e a tranquilidade 
dos espíritos que é abso-
lutamente indispensável a 
uma séria e eficiente cola-
boração. 

A manifestação de sim-
patia e gratidão que Braga 
prestou ao seu Presidente 
da Câmara é certeza de que 
houve acerto na escolha e 
de que é sincera, por parte 
dos bracarenses, a decisiva 
-vontade de o Sr. António 
Santos da Cunha continuar 
à frente do Município para 
bem da terra. 
Os altos poderes consa-

grando esta declarada von-
tade dos bracarenses cum-
prem um acto político de 
justiça e de visão. 
Na verdade para que a 

acção dos poderes públicos 
seja proveitosa é mister que 
seja justa e agradável, sim-
pática e querida daqueles 
sobre quem se. exerce. De 
contrário é retroceder. 
Associamo-nos às home-

nagens prestadas ao Amigo 
e ilustre Presidente da Câ-
mara de Braga e augura-
mos-lhe o futuro mais feliz. 

DOMINGO DE RAMOS 
No próximo domingo, após a missa das 9' horas' e 

meia, na Igreja Màtriz, proceder-se-á à tradicional ceri-
mónia da .bênção dos ramos, findo o que haverá procissão 
que percorrerá a Rua da Igreja, pela ponte, subindo o 
sargo D. António Barroso, 
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foi muito concorrida a Comunhão 
de Desobriga dos Católicos de Ratc,elo$ 

Conforme tínhamos noticiado realizou-se no Domingo. 
da Paixão a . Comunhão Pascal de, Desob-riga dos Católicos 
de Barcelos, na Igreja Matriz ., ,(centenas dé,,-pessoas de. todas . 
as categorias sociais abeír"xrani=se da mesa - da; "comer hão;; 
em todas as missas do Domingo; e piëdgsaTxnte creram 'ctim= 
primento ao preceito. da Santa Igreja. 

No sábado estiveram durante todo o dia sacerdotes na 
Igreja Matriz e na Igreja de Santo António a confessar faci-
litando, assim, a todos o cumprimento desta. obrigação.' 

A,. comunhão, pascal— foi ve>dadtieiramente, um.a, ,grandiosa 
fe e de amor de Deus. manifestação de  

>F 

A Comunhão Pascal dos Estudantes, 
no Templo 'do Senhor , da - Cruz, constituíu grandioso 

manifestação de piedade e de fé 

No passado Domingo, tam-
bém teve lugar no Templo 
do Bom Jesus da Cruz,. a 

w. ascat ;.dos.: Estú-Comunhão , 
dantes. 
Às 9 horas o vasto templo 

estava repleto de fiéis encon-
trando-se, em lugares reser-

0 celebrante distribuindo d Sagrada Comunhão 

vados não só os Directores e 
Professores do Colégio Alcai-
des de' Faria,—modelar esta-
belecimento de ensino—mas, 
também, todos os alunos. 

Celebrou a Santa Missa o 
Reverendo Prior de Barcelos 
Snr., P.e Alfredo Martins da 
Rocha e dirigiu os actos de 
piedade e o canto o Professor 
de Moral e Assistente espiri-
tual do Colégio Snr.. P.e Al-
berto da Rocha Martins, nos-
so querido Director.. 

Os Estudantes antes de 
começar a missa entoaram o 
Hino da Acção Católica e o 
Rev. P.e Alberto acompanhou 

a santa missa com preciosas 
explicações. 
Ao ofertório da missa um 

grupo de,: menigás estudantes 
foram oférecer ao sacerdote 
a matéria do sacrifício, isto é, 
o pão, a água e o vinho, en-
quanto um côro entoava, etu 

melodia encantadora, o cân= 
tico da Doção. Esteve ao 
harmónio a Sr.a Dr.a D. Maria 
Alice Correia que prestou 
óptima colaboração nesta festa. 
Comungaram além de todos 

os Professores e Directores, 
Snrs.: Dr. José Fernandes, 
Dr. Luís de Figueiredo, Dou-
tor Agostinho Varanda Reis, 
Dr.a D. Maria da Soledade 
Pinheiro, D. Maria Ferreira 
—exemplo muito digno de 
referência— todos os alunos 
do Colégio e muitos fiéis. 

Foi uma festa encantadora 
que a J.E.C. do Colégio soube 
preparar e pelo que é digna 
do mais rasgado, louvor. 

Directores, Professores e Estudantes saindo do Templo do Senhor do Cruz 
onde se realizou o desobrigo Poscol 

Aund®fl i$ 
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•® 
,Fazem anos: 

Hoje:--A Snr.' zD. Maria 
Antonieta Vieira Correia Mota 
Prego e os Srs. José da Graça 
Ribeiro Novo e Miguel Macedo 
Gaio. 
Atriánhã:—A Srir.a D. Gló-

ria Ferreira de Umoslero Se-
nhor Belmiro Antunes. 

Sábado : —A menina Isabel 
Maria, inteligente estudante, 
filhinha do nosso amigo Se-
nhór Dr. Joaquim Furtado 
Martins, a Snr.a D. Maria Va-
longo Carmona e os Srs. Sim-
plício Cândido de Sousa e José 
Alberto Antunes. 
Domingo:—O Snr. Manuel 

Barreto Calheiros Cardoso de 
Albuquerque. 

T:-feira:—A menina Branca 
Alice, filhinha do nosso amigo 
Snr. Cristiano Coutinho e os 
Snrs. Luís Gonzaga Martins 
da Silva Correia e Celestino 
Martins da Silva Correia. 

Quarta-feira:— As meninas 
Alda Medros Lobarínhas e 
Maria Teresa Cardoso Ferrei-
ra e os Snrs. Rogério Pereira 
Esteves e Dr. Alexandre de 
Sá Carneiro. 

ÜE L 
IDA 

Pastelaria flRflflTES 
tem sírio todos os anos 
considerado o melhor. 

Novos Estabelecímentos 
A nossa cidade foi dotada 

com mais três estabelecimen-
tos comerciais que abriram as 
suas portas para venda ao 
público dos artigos das suas 
especialidades. 

Assim, na Rua D. António 
Barroso, o Sr. José Luís Cor-
reia, ex-empregada da Edi-
tora do Minho, abriu um mo-
delar estabelecimento de livra-
ria e papelaria e todos os 
artigos inerentes ao ramo. 
Na Rua Barjona de Freitas, 

defronte ao mercado, o Sr. An-
tónio Tavares Fernandes, ex-
-empregado da Drogaria 
Pimenta do Vale, ficou esta-
belecido com o ramo de dro-
garia e todos os seus derivados. 
E ao Largo da Praça, 95 e 97, 

o Snr. José Carlos Vieira, ex-
-empregado da Casa Peixoto, 
abriu, hoje, o seu novo esta. 
belecimento de fazendas, ma-
lhas e miudezas, onde espera 
receber a visita dos seus nu-
merosos amigos. _. 
Aos três novos comercian-

tes auguramos-lhe muita sorte 
e as maiores prosperidades. 

Latas de 2, 5 e io litros 
muitíssimo perfeitas, fabrico 
mecânico. 

AZEITE EXTRA, ver-
dadeira especialidade. 

Casa Aguia 
Tpl¢f. 8448-BARCEL—OS 
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UM APARELHO 

QUE MERECE TODA 

A CONFIANÇA 

Agente oficiai da 

GENERAL '04))•Y.ECTiRYC 
riP 

PORTUGUESA UCsUESA \ M 

PEÇA LIMA DEMONSTRAÇAO 

AO AGENTE EM, BARCELOS: 
DA 
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Um presente de SONHOS do 

Paste lai•ia fl R fl n T E S 
é! um presente fino 

0 Edif ílio da Caixa 
Fala-se, novamente e com 

insistência, que os serviços da 
Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, vão 
definitivamente ser instalados 
em edifício condigno, que ofe-
reça comodidade a quem tra-
balha e a quem tem necessi-
dade de a eles recorrer,..,_.._.-.:.. 
Que vaie ser adaptado o edi-

fício onde esteve instalado o 
Banco de Barcelos que é pro-
priedade daquele departamen-
to do Estado. 
A ser verdade, só temos de 

nos regosijar com o facto e 
dar os parabéns aos barcelen-
ses, pois o referido edifício, 
no coração da cidade, oferece 
um estado ruinoso que é uma 
vergonha para Barcelos. 
Duvidamos que assim venha 

acontecer, porque o interesse 
em solucionar este instante 
problema tem sido nulo e de 
nenhum efeito. 

Taças, Trofeus e outros objectos 

para Desporto. 

Faça no seu próprio interesse uma 
visita ã 

Ourivesaria da Póvoa 

na Rua D. António Barroso, que 
ali encontrará o que deseja aos 

preços mais reduzidos. 

Conferência 
Continuando o ciclo de con-

ferências culturais que em boa 
hora a Direcção da Assembleia 
Barcelense organizou, o Se-
nhor Antero Barreto de Faria 
far-se-á ouvir, no próximo sá-
bado, às 22 horas numa inte-
ressante dissertação sob o 
tema ,A Igreja de Santa Ma-
ria Maior, na História e na 
Arte ,,. 
Tema delicado e que requer 

profundos conhecimentos so-
bre a matéria, o ilustre confe-
rente dar-nos-á a conhecer a 
história e a arte do majestoso 
Templo num estudo paciente 
e abalizado. 

Casamento 
Na Basílica de N. Senhora 

do Sameiro celebraram o seu 
casamento a galante menina 
Emília Gonçalves da Costa, 
filha do Snr. António Gonçal-
ves Salgueiro e de D. Ana 
Gonçalves da Costa, proprie-
tários de S. Romão da Ucha 
e o Snr. José Joaquim Fernan-
des de Macedo, proprietário 
da referida freguesia. 

Presidiu ao acto, que teve a 
assistência de muitos convida-
dos, o Rev. Padre João Pe-
reira de Miranda, pároco da-
quela freguesia,_ que na.altura 
prôjria prõferiu rtúma 'tÍreve 
mas tocante alocução. 
No final, num dos hoteis do 

Bom Jesus, foi servido um 
lauto almoço aos convidados. 
Após o regresso dos noivos 

à freguesia, no salão de festas 
da Acção Católica, numa pe-
quenina festa de despedida, à 
noiva, que fazia parte daquele 
organismo, foi oferecido um 
formoso quadro, usando no-
vamente da palavra o Reve-
rendo Padre João Pereira de 
Miranda, que enalteceu as qua-
lidades de carácter e de traba-
lho dos noivos. 
Ao novo lar desejamos mui! 

tas prosperidades e as maiores 
venturas. 

X 

Reunião Dominicana 
Na próxima sexta-feira, pe-

las 21 horas, no Templo do 
Bom Jesus da Cruz, sob a pre-
sidência do Rev.° Assistente 
Espiritual Snr. Padre Alberto 
da Rocha Martins, realiza-se a 
reunião dos Irmãos Terceiros 
da Ordem de S. Domingos. 

Procissão de Passos o 

Na vizinha freguesia de Ta-
mel-S. Veríssimo, realiza-se, 
no próximo domingo, a Pro-
cissão dos Passos que, nos úl-
timos anos, tem atingido gran-
de brilhantismo. 

Serviços de Alto-falantes 

• r5A SOUCASÁ0 
com telefone 8345 

1 
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Participam aos seus Ex."' clientes 
de motores a petróleo da afamada marca 
pelo vapor « MEI2CIAN » também recebera 
ditada fábrica « MC>.%EFEL.WV 

0 

e amigos que acabam de receber pelo vapor « CP OSBIAN» urna remessa 
J. A. P., bem corno os respectivos acessórios; igualmente informam que 
m uma remessa ,de Tubo de Absorvo de .2, 2 112 e 3 polegadas da acre-

Mais participam que acabam de montar uma secção de artigos eléctricos, encarregando-se de quaisquer 

viços referentes a electricidade, para o que possuem pessoal competente e habilitado. 

Barcelos, 2 de Abril de x.952. 

9 
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ser-

festas das Cruzes 
A Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portugueses acaba 
de comunicar à Comissão Exe-
cutiva das Festas das Cruzes 
que no dia 4 de Maio próximo 
e por ocasião dos importantes 
festejos, serão organizados dois 
comboios Expressos- Popula-
res, com partidas do Porto e 
de Lisboa de forma a que 
todos os excursionistas possam 
assistir às manifestações festi-
vas desse dia, visto que o re-
gresso está marcado para o 
final do festival nocturno no 
Rio Cávado. 
Boa medida, a da C. P., para 

a qual muito concorreu a ini-
ciativa da Comissão Executiva 
das,Pestas que desta feita pro-
cura valorizar, por todas as 
formas ao seu alcance, o im-
portante certarne. 

X 

falto de espaço 
Por absoluta falta de espa-

ço deixamos de publicar, hoje, 
vário original, entre o qual 
«Vida Religiosa,,, ¡, Recortes 
em poucas linhas ,,, aVida Des-
portiva» e « Agenda Fiscal ,. 
Aos nossos colaboradores e 

assinantes pedimos desculpa. 

nos Copos d'aí ua 
nos Casamentos 

nos Baptizados 
nos Banquetes 
nos lantai-es 

nunca devem faltar os deli-
ciosos e incomparáveis 

oSC›mMOS 

d4 Pastelaria Aranffes 

l IP1RUEN1IDÁS 0X l,PÁ\§l!E(1D& 
Encontrará grande' sortido de pra-

tas, ouro e jóias na 

Ourivesaria da Póvoa 

Não compre sem ver as suas ex-
posições. Preços sem competên-
cia. A única casa da especialidade 

que apresenta saldos. 

As chuvas e o trânsito 
Estas duas últimas semanas 

têm sido de chuva constante, 
por vezes impertinente e, até, 
ameaçadora. 
Como isso só não bastasse, 

as caleiras despejara água a 
cântaros sobre o desprevenido 
transeunte que caminha neces-
sàriamente pelos passeios da 
cidade, facto que se verifica 
em todas as ruas, mesmo na-
quelas centrais que deviam 
merecer um poucochinho mais 
de atenção a quem superinten-
de nesses serviços. 

Para que servem as postu-
ras municipais? 
Além de tudo, numa terra 

de progresso e de turismo este 
estado de coisas parece mal. 
Ainda no passado domingo, 

alguns indivíduos que vieram 
a esta cidade colher fotogra-
fias, talvez destinadas ao pró-
ximo concurso, tiveram, a esse 
respeito, comentários pouco 
lisongeiros, e quem os ouviu 
teve de calar, engolir em seco 
—e dar-lhes razão. 

Vem —Se 
Tear circular, alemão, mo-

derno, para camisolas, com 
a produção de 80 metros; 
uma máquina de punhos; 
2 máquinas de costura, pon-
to de cadeia, e acessórios, 
tudo quási novo. 
Informa-se nesta redacção. 

A ;1E 
do «Jornal de Barcelos» 
.. .... R...wº ............................... 

CINEMA 

Hoje, às 21,15, será exibido 
um filme de homens sem cora-
ção, que jogam com a vida 
dos seus semelhantes: 

l iíX( 

Com Goerge Danders, Her-
bert Marshall, Patricia Roc, 
Agnes Moorhead, com baila-
dos de Lola Flores e Manolo 
Caracol. 

No próximo domingo, às 
15 é às 21,30, será exibido 

O filho de D'Artagan 

Um filme empolgante que 
perdurará na memória de 
todos. 

Realização de Ricardo Fre-
da, produção italiana. 

AMENDOAS 
A 

Paste•aìr'a •ran ffes 
recebeu um grande e varia-

do sortido do que há de 
mais fino neste artigo. 

Comprar, só bem e barato 

Para se vestir o nü 

Escolha já o seu fato 

E uma camisa 

N A 

casa PEIXOTO 
RUA D. ANTóNro BARROSO, 110 

PMW UTII 
Em bom estado, garan-

tido, vende-se. 
Falar na GAPAGEM 

MACHADO. 

Emissor Regional do Norte 
Na revista de imprensa do 

Emissor Regional do Norte, 
o nosso jornal tem sido hon-
rado, muitas vezes, com refe-
rências lisonjeiras ou com a 
leitura de artigos publicados 
nas suas colunas. 
Nas emissões dos dias 21 e 

28 do mês passado foram li-
dos na íntegra, e comentados 
de maneira muito elogiosa, os 
artigos do nosso querido Di-
rector intitulados « Tentações 
do Poder e Direitos da Cons-
ciência» e « Infinita Dor e In-
finito Amor „ e ainda o do 
nosso distinto colaborador 
Snr. Dr. Matos Gomes a Em-
baixada Intelectual». 
Agradecemos. 

X 

fxcursão a Espanha 
Está em organização uma 

excursão à província da Gali-
za, do país vizinho, no próxi-
mo mês de Junho, nos dias 8 
(domingo) 9 e 10 ( feriado na-
cional) com o seguinte itene-
rário: Barcelos, Valença, Tuy, 
Vigo, Redondela, Pontevedra, 
(capital da província), Sanjejo, 
Groyve, La Toja, Vila Garcia, 
Padron, Santiago de Compos-
tela, Caldas de Reves, Ponte-
vedra, Vigo, Valença, Barcelos. 
O custo de cada lugar, com 

facilidades de pagamento e em 
explêndido auto-carro, é de 
150$00. 
A inscrição encerra no dia 

10 de Abril próximo. 
Presta todos os informes 

esta Redacção. ° 

NOTAIS DISPORTIM 
No desafio de futebol rea-

lizado no passado domingo, 
entre o Gil Vicente e o Ra-
maldense, este venceu por 2-1. 
—Em oquei em patins, o 

Oquei Clube de Barcelos obte-
ve um excelente resultado em 
Braga, na « Taça Turismo u, 
ao ileminar, após prolonga-
mento, o Desportivo da Póvoa 
por 3-2. 
—Em júniores os locais fo-

ram batidos pelo Académico 
de Braga por 5-0. 
—O Sporting de Barcelos 

vai praticar, com intensidade 
o voleibol, para o que já ad-
quiriu todo o material neces-
sário. 
—O próximo concurso 

columbófilo, a realizar no do-
mingo, é de Setil e a entrega 
dos pombos e relógios no sá-
bado, 5, até às 17 horas. 

Vias-Sacros, à Tranqueira 
No passado domingo reali-

zou-se a via-sacra à Tranquei-
ra, com a participação das fre-
guesias de Alvelos e Pereira, 
que foi presidida pelos Reve-
randos Párocos das freguesias. 

Cerca de quinhentas pes-
soas, numa demonstração de 
fé, tomaram parte no piedoso 
acto e o Rev. Padre Mariz 
encerrou a cerimónia com uma 
tocante alocução. 
No próximo domingo cabe 

a vez à freguesia de Barceli-
nhos, cuja população mais uma 
vez vai demonstrar o apreço, 
respeito e veneração por Nos-
sa Senhora da Franqueira. 
Na impossibilidade do Re-

verendo Padre Martins, que 
embora melhor dos seus pade-
cimentos, não poderá ainda 
comparecer, esta cerimónia é 
presidida pelo Rev. Prior de 
Barcelos. 

DE 

LIVRARIA 
JOSÉ L,UIS CORREIA 

ba de abrir nesta cidade na R  ' ' ua D. Antonio Barroso, 118 -- Telefone (P. F.) 8 311 
Revistas e Jornais : Filatelia : Carimbos de Borracha e Metal : Máquinas de Escrever : Artigos de Desporto : Represen- 

taçóes e Consígríações : PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA. 
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Lunfos em S. Paulo - BRASIL 
Barcelense, ex-empregado do Banco de Barce-

los e Companhia Editora do Mínho, actualmente 
com Escritório em São Paulo, encarrega-se de 
quaisquer assuntos tais como: procurações, admi-
nistração de Imóveis, inventários, etc. 

Correspondência detalhada para 

F M . ® VrI A m r 

Praça do Sé, 141-1.a andar - salas 126, 126-A — S. PRULO — BRfiSI1 

Interesses de Barcelinhos 
Solicitam de nós a interfe-

rência para o estado deplorá-
vel em que se encontram a 
Rua Miguel Miranda e o Lar-
go . Guilherme Gomes Fernan-
des, em Barcelinhos. 
Aquela artéria, de grande 

movimento diário, devido às 
reparações nós canos condu-
tores das águas ìlltimamente 
realizadas, ficou em tais con-
dições que a todo o momento 
o desastre se oferece iminente; 
este, em grande parte provo-
cado pelas manobras das ca-
mionetas de carreira diária, é, 
nesta ocasião, um autêntico 
lodaçal de vergonhosos efeitos. 

x 

Cooperativa de Construções de Casas 
Económicos — 0 MEU MUNDO 

Estatuto e Regulamento 

Da Cooperativa de Cons-
truções de Casas Económicas 
recebemos r,Estatuto e Regu-
lamento ,,, donde se depreende 
o fim dessa Cooperativa e os 
benefícios que dá aos seus as-
sociados. A sua sede é na 
Rua do Crucifixo, 76, 1.° Dt o 
Lisboa. 

Casa—Vende-se 
Com quintal, no lugar. 

dos Penedos, Freguesia de 

Arcoselo. 
Para informações: Res-

taurante Pérola da Avenida 

—BARCELOS. 

Xadrez 
A convite do Grupo de Xa-

drez de V. N. de Famalicão, 
recentemente fundado, deslo-
acou-se àquela vila, no preté-
rito domingo, o consagrado 
mestre portuense Sr. João Má-
rio Ribeiro, tendo conduzido 
dezanove partidas simultâneas 
de xadrez. 
O resultado desta sessão, 

presenciado por elevado nú-
mero de simpatizantes daquela 
modalidade desportiva, foi fa-
vorável ' ao jovem campeão 
que venceu 17 partidas e per-
deu apenas 2. 
No final dessa memorável 

sessão foi convidado a jogar 
uma partida de cor de que 
saiu vitorioso e que maravi-
lhou todos os assistentes pelo 
modo brilhante como a con- 
duziu. 

°onho de criança ... 

— O mais lindo 

sonho ! 

-• 

i 
O CALÇADO IDEAL PARA CRIANÇAS 

SÁk•AiÁ4RlA CUMINI1A 
E3ARC F_LUS 

flgenda médica 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDICA ESPECIALISTA DE CRiRilÇR5 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

losé Àntóni0 faria Torres 
Médico 

Consultório: 
Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Residência: 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
Médico 
Consultórios 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 
Residência: 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Aires Duarte 
Médico 

Consultório: 
Rua D. António Barroso — Telef. 8373 

Case-a de •aúcie 
Rua Borjona de Freitas—Telef. 8399 

Moreira da Quinta 
ME:dlco 

Av. Dr. Oliveira Salaear Telef. 8380 

CAMPOS COSTA 
Doença dos Olhos 

Consultório: R. D. António Barroso 

às Quintas-feiras 

António Pedras 
MÉDICO 

Doenças de pulmões . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

Residências ¡¡ Arcoselo—Telefone 8287 
tAv. dos Combatentes. 196-Tel. 8456 

Consultório : Av. Dr. Oliveira Salozar, 70-Tel. 8422 

José Pereira /Machado 
MÉIDICO 

Consultas das 10 às 12 horas 
BARCELin+tos 

Camilo Ramos 
Cirurgiõo•Dentista e farmacêutico— Doenças 
da boca e dos dentes — Protese Dentaria 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-1." 
Residência: C. Camilo C. Branco, b'2 

Telefone 8321 

L_^UF:;ZIN,IWA VIEIRA 

PARTEIRA-ENFERMEIRA 
Portos, Tratamentos e Injecções 

Rua da Madalena, 10 (Enfrente à Ca-

pela de S. José) 

FARMACIAS DE SERVIÇO 

No próximo domingo, estão 
de serviço permanente as far-
ácias Centrai, na Rua Bom Je-
sus da Cruz e faria, em Bar-
celinhos. 

Agirr eclenento 
Os proprietários da QUINTA 

DE SANTA RITA, desta freguesia, 
vêm por este meio agrade-
cer a todas as pessoas que 
tomaram parte no funeral 
do seu cocheiro José Gon-
çalves Pereira que, cerca de 
40 anos serviu esta casa e, 
dum modo especial, ao nos-
so Rev. Pároco por todas. 
as atenções prestadas du-
rante a doença. 
Lijó, 31 de Março de 1952. 

Os proprietários 

Não conserte o seu relógio 

sem consultar a 

Ourivesaria da Póvoa 

com pessoal habilitado em 

todos os serviços. 
Garantia absoluta 

5 
Das melhores procedências 

Nacionais e Estrangeiras 

Alfaces + Cenouras + Espinafres + Nabos + Rabanetes + Salsa + (ouves 
de Repolho + (ouves Saboia ou lomborda (ouves Tronchudas (ou-
ves de Bruxelas + (ouves Bróculo + Couves de folha + (ouves flor 

Ervilhas + favas + Cebolas. 

Centro Agrícola e Industrial, L.da 
RUA DE SINTA CATARINA, 309 

assós 
a•aóa PORTO T@IBQ. AGRO 

Novo catmlogo em preparação 

Maquino de costura Portuguesa 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 

MENSAIS, DESDE 122500 

Agente-Depositário t 

ffROAIlDO YERIO DI URULHO 

  f,•'•r• .SS1S:S:::,S•  iS. Sw•ttS...,...YS^1Sii::i'TS:•.SSL:S !•,,YM•: 1•` SS::•.5.:!t:.•.i 
 i...L..LY:t::i1:LL1i::.'.•1:.::/.•1•:: •: •' i.•w'ifillt:LLl...31fA...L.L..li'.uLLLW.l..L ... '14{1Lti•:•'G' N 

(urso de (orf e e filia Costura 
Mcadelc>s pára 1952 

Com a colaboração de uma grande modista francesa, Ma. 
dame Louise Delmont foi possível reunir num só livro os se-
gredos da costura parisiense e um método de corte simples 
e prático. 

Guiando-se com atenção pelas gravuras e explicações, fi-
car-se-á a cortar e confeccionar desde o vestido simples ao 
modelo mais complicado. 

Sem sair de casa e por preço módico, qualquer senhora 
ou menida poderá ficar habilitada a ganhar a sua vida na mais 
feminina das artes, bastando para isso adquirir o nosso livro 
que se encontra à venda em todas as livrarias do País ao 
preço de 50$00. 

PEDIDOS A 

LAVORES E ARTE APLICADA 
Av2nlda d¢ RomE7, 11-A—LISBOA 

•i 

(1 

4st7§SSSi:ss4:::ssS ;;:!n ... . !li:::LS::;LS§!.!: f.4v! S;§.sss.:ssH•:;.4 
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t Ria-trosa S rnente de E  
Í. 
calipt0 Guante Rrnei  

Cz• 
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Esta qualidade pela primeira vez semeada em 7950, 
tem sido vista corre 15 metros de altura e 30 cerltT-

metros de grossura. 

R Semente é garantida só com o carimbo da 

Padaria flor do Norte -- PEnRFIEL 
Um gran-ia: 2$00 

MANTEIGA 

R Pastelaria Ri-antes 
VENDE A RETALHO 

qualquer quantidade. 

KR0I0UM cflRVfl«O 
Iv, Dr. Oliveira Soluzar, 40 

A 
Ourivesaria da Póvod 

oE 
ALFREDO PINTO LOMBA 

acaba de adquirir os mais modern a# 
maquinismos para limpeza automdti cd 

de relógios. Perfeif8o e rapidez. 

 r 

Anunciem no 

Jornal de Barcelos 
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Cor'reio' das Aldeias 
Balugães, 29 

As sardinheiras, felizmente, pas-
saram a um facto meio arrumado. 
Não podemos ' ainda considerar 

liquidada a questão pois que às se-
gundas-feiras elas descem do lado 

a de Viana do Castelo, em avalan-
ches e, teimosamente, sentam-se 
em volta da capelinha de S. Bento. 
Em princípio — dir-se-á— não há 
mal. Todavia, como as suas exce-
lentíssimas línguas são de uma 
actividade constante e assusta-
dora, preferíamos vê- Ias desviadas 
daquele local. Que vão para onde 
quiserem desde que o « sitiozinho» 
fique limpo e arejado, e sossegada 
a vizinhança que nem sempre se 
julgará na obrigação de as aguen-
tar, Destoam em absoluto. 
E corno nem à nossa terra per-

tencem— essas a que nos referi-
mos— achamo-nos no direito de 
as conter dentro dos moldes que a 
educação determina, mormente em 
terra alheia. 
E quem nos garante que os abu-

sos passados se não voltam a re 
petir? Quem? 
-Se a pólvora e o rastilho ainda 
por ali andam disseminados, haverá 
algum ser humano capaz de obstar 
nova explosão? De qualquer lado 
e em qualquer circunstância pode 

—Ontem receberam o, sacra-
mérito do Matrimónio Manuel Ri-
beiro de Faria e Cândida Ribeiro 
Bouça. 
Que o futuro lhes seja próspero, 

são os nossos votos. 
—Vão muito adiantados os tra-

balhos de pintura e douramento 
do Altar-mor da nossa Igreja pa-
roquial. 
Brevemente se deve começar . a 

soalhar a Capela-mor. 
— Desde quarta-feira passada 

que está a funcionar, em regime 
de Posto Público, um telefone ria 
Casa do Povo desta freguesia. 
Está de parabéns a Direcção da 
mesma, que se não poupou a tra-
balhos para conseguir este grande 
melhoramento. Informam-nos, que 
dentro de pouco tempo, mais al-
guns telefones serão espalhados 
pelas freguesias vizinhas. 
—Segundo nos consta, o correio 

vai chegar a esta freguesia, mais 
cedo do que até aqui, com o que 
todos teremos a lucrar. 

C. 

Santa Maria de Galegos, 30 

Depois da estiagem que a, la-
voura muito estava sentindo, veio 
agora rigoroso inverno que pela 

Vila Seca, 30 

Século terrível o nosso! Os tem-
pos que atravessamos., não ,permi-
tem optimismos demasiados. 
É grande a' desorientação dos 

espírttos; grande vai sendo a, ign'o-
rância religiosa, _e a corrente. es-
pantosa de imoralydáde e imundície 
que se estende pela terra toma 
proporções assustadoras.-São nu-
merosos os incautos que perdem o 
rumo da sua vida, o sentido da 
sua existência, o valor da sua di-
gnidade. Como consequência ló-
gica dessa vida passada tào longe 
de Deus, vão considerando a Con-
fissão uma prisão insuportável, 

Pobrezinhos! 

Felizmente na nossa terra — é 
com subido prazer que o confes-
samos—a mentalidade do povo vai 
sendo outra. E assim apraz-nos 
registar a forma consoladora como 
todo o povo correspondeu ao ape-
lo da campanha pascal: Os fiéis, 
na sua quase totalidade, abeira-
ram-se do Tribunal da Misericórdia 
ria passada segunda-feira. Fize-
ram-no com ordem e compostura 
e, graças ao número elevado de 
confessores, ( eram treze sacerdo-
tes) ficaram todos confessados. 
Cheia de fé e piedade foi tam-

bát^ a comunhão de terça-feira. 
Centenas e centenas de fiéis abri-
ram de par em par as portas dos 
seus corações ao Divino Hóspede 
enquanto que ao Céu subiam as 

PEDIDOS AO 
?7'3• 

ii 
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DAS MELHORES PROCEUNCIAS 
#Y 

R-iran . Banner,. Up-fo-1 ate, MaSesfic, ` 

e Sinf*e Z. P. C., EÍSenhelmer L P. C.  

55 

7`• r RUA DE SANTA CATARINA, 509 

T¢lef. { 2s sós Porto Tel•g. AGROS 

fIN 3d ANOS AO SERVIÇO DA LAVOURA 
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16VHfIRO S/ PROPRIEDADES 
Empresto no Porto e Província,' ao mínimo juro, 
transacção rápida, máximo sigilo e honestidade. 

Rua do Almada, 113-1.°—Tetef. 29163, no PORTO e em BARCELOS, 
por favor, na P•n•ão Aral-•te•. 

Fabrico esmerado especial para este acreditado estabelecimento, que vende aos melhores preços os mais saborosos vinhos espumo~ 
Doce sos, brancos e tintos. 

T+•Ic•fort• 8464. 

fino, amêndoas. sortidas de grande novidade, etc. Serviços de 

A 

casamentos e baptizados. 

Carn po 5 d c-; O utubro 

surgir o fósforo para levantar a 
catástofre. 
E enquanto as coisas não caírem 

no esquecimento acabava-se a lim-
peza. 
Custou mais principiar. , . 
—Esteve entre nós o Reveren-

do Padre Cunha Portugal, filho do 
dilecto desta terra e que aqui se 
deslocou em visita à Liga do Mo-
numento. 
Foi-lhe grato verificar um acrés-

cimo razoável de sócios. Mas são 
muito poucos ainda. E para o que 
está projectado é grão de ' areia 
perdido no meio de imenso de-
serto. 
Hemos que nos multiplicar em 

actividade, para que o número 
cresça e cresça interminàvelmente. 
Os nossos olhares devem-se es-
tender através do vale do Neiva 
Para se recrutarem todas as pes-
soas de boa vontade que preten-
dam cooperar connosco. 
Porque—como deixamos exposto 

nas colunas deste sematiário—a 
obra não é deste ou daqueloutro. 

nossa. E nós somos quantos qui-
sermos contribuir para a constru-
çao do monumento comemorativo 
do quinto cinquentenário de apar i-
ção de Nossa Senhora Aparecida 
de Balugães. 
Futuramente novas actividades 

assinalarão a vivência da Liga do 
Monumento. 
Convém que, depois de dado o 

Primeiro passo, não haja um só 
que se arrependa do caminho que andou 

são er entusiasmoíso • E a cr, oLigreen-a do 
si onumento conhecerá dias de sen-

el Progresso. 
C. 

Cris#elo, 30 

Faleceram, a 25 de Fevereiro,, 
Ana de Faria das Eiras, solteira, 
de 71 anos" de idade, é a 11 do 
corrente, António Fernandes Ro-
drigues, casado de 45 anos. 
Ambos tiverain :n-dita de recebe. 

rem os ríltimos sacramentos. 
Também a 12, faleceu repen-

tinamente Adelina Gomes de Mi-
randa, viúva, de 59 anos, 
As famílias enlutadas;` os nosso'S'` 

Pêsames, 

sua violência também tem prejudi-
cadõ bastante, sobretudo as searas 
do trigo e do centeio, que o fu-
rioso vento acompanhado por pe-
sado chuva as lançou por terra 
Nesta parte ria já grande prejuizo, 
pois as referiaas searas jamais 
produzem o que deviam produzir, 
Por outra parte, os pomares, 

que estavam na sua melhor época 
de floração, também nada podem . 
produzir, porque o tempo que vai 
passando atenta contra a sua ger-
minaçao, dertaudo abaixo as "o-
res que nos forneciam os frutos. 
A lavoura já se via ameaçada 

com tantas contrariedades, sem ter 
quem a socorra, e aparece ainda 
o tempo a dar-lhe mais um golpe 
para ela perder mais vida,.. Estamos 
no tempo das contradições e pa-
rece que até a atmosfera se asso-
cia ao retrocesso... Mas, Deus 
super ómnia. 
—Ternos durante a semana que 

se segue, as confissões para cum-, 
primento do preceito pascal Espe-
ramos que ninguém cá da fregue-
sia, deixará de cumprir este pre-
ceito. 
—Vitimado por uma enfermidade 

que a ninguém poupa, faleceu nesta 
treguesia José Joaquim Pinto, que 
foi sepultado no cemitério da visi-
nha freguesia de Galegos, S. Mar 
tenho, donde era natural, 
A família em luto, os nossos pê-

sames. 
C, 

Silveiros, 30 

Por motivos inteiramente estra- 
nhos à nossa vontade, não tios é 
possível dar, hoje, publicidade à 
habitual correspondência desta 
freguesia, o que faremos já na pró-
xima semana, se Deus quiser. ' 
Todo o original será então publi-

cado, embora, algum, tardiamente, 
do que pedimos aesculpa aos nos-
sos prezados leitores, 
Euquanto escrevemos estas li-

uhas está, soprando forte ventania 
que já provocou grandes estragos 
em alguns campos ide centeio e 
trigõ e; tuinbém, nào poupou vários 
berrais de telhados, destruindo-os. 

E, por hoje; té'rmitiamos. 
e, 

mais lindas melodias a juntarem-sé 
aos cânticos de júbilo dos anjos 
que contemplavam aquelas armas 
—feitas sacrários de Jesus. 

—Falta a desobriga das rapari-
gas da terra, e essa é no fim desta 
semana, No Domingo próximo é 
a sua Comunhão Pascal com alo-
cução própria por um distinto ora-
dor sagrado. 
—Por motivo de. confisgões es-

tiveram na residência paroquial 
os rev. Snrs. P e Augusto Araújo 
Alves— de Seide, P.e José Mendes 
de Carvalho— da Lsgoa, P.0 Au-
gusto Veloso ~ de Vilarinho. To-
dos de Fain icão, e ainda o re-
verendo P.e Joaquim Faria— de 
Airão-Guimarães. 

-Em cumprimento dum legado 
da Casa de P.e Albino Marques 
que hoje é a magnífica residência 
paroquial, celebrou-se na passada 
quinta-feira, às 6 horas, a missa 
do Relógio do Papa. Bela oca-
sião para recordar o grande ben-
feitor da freguesia que foi o Fa-
malicense Snr. P.e Albino. 

C. 

Propriedades — Vendem-se 
Em FOrnelOfs A Quinta da 
Formiga, de lavradío e mato, 
com ramadas e água de' 
rega; beira de mato da Va 
lada; Outra beira de mato 
mais para o sul; Outra 
Leira de meto, tam bém  
m is para o sul, mas só di-
vidida por um pequeno pré-
dio e Leíra de mato da 
Devezinha. . 

Em Gilmondes Bouça de 
mato do prado de Felgueiras. 
Mostra estes prédios a 

quem pretender, Emília de 
Jesus Pedrosa, víúv a de Gil-
monde e recebe propostas, 
na Filial de S. José, Fran-
cisco José Pacheco Rodri-
$uea, 

CHARRUA < Melotte» 

no LARGO DA PRAÇA, n.os 95 e 97 

Charruas (Melotte) de vários tamanhos; Subsoladoras;. 
Gràdes de molas ( Melotte); Semeadores para trigo e cen. 
feio (de 2 e de 4 linhas); Descaroladores do milho (a mo-
tor e manuais); Tararas (de vários tamanhos); 

Motores (a petróleo e a gasoil); Corta-palhas; ftc,, ftc, 

PCIDIDO-45 AO 

(ENTRO ÁGRICOLA f INDUSTRIA[ L. D► 
Rua de Santa Catarina, 307-309— PORTO 

T•IQF. 2S86S e 25866 Teles. AGROS 

que rapidamente fornecerá informações 

detalhadas e os respectivos presos: 

 ,are 

JOSE CARLOS VIEIRA 
(Ex-E rnprE•ado cia Casa Pelxoto) 

Participa aos seus amigos •e ao público em geral 
cirze, abria hoje o seu estabelecimento de 

FAZENDAS : ' MALHAS . MI UDÉZAS 

BARCELOS 
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DOcumEnTOS VELHOS 
I 

OS deçretos emanados na fúria liberal referentes à 
extinção das Ordens religiosas, à confiscação dos 
seus bens— que passaram à Fazenda Nacional— ,e à 

cunhagem de moeda com a prata reunida dos conventos 
extintos, deve ter sido em Portugal—irmanados com a 
invasão do grande Corso-uma das maiores catástrofes 
para o património moral e artístico da nação. 

Não .podia infelizmente Barcelos escapar à fúria le-
galizada, e nesta terra tinha que sofrer o Convento das 
Freiras Beneditínas, a quem oferecera hospitalidade a 
Câmara barcelense quando Arcebispo em Braga J. Ro-
drigo de Moura Teles. 

Nas mãos de descendentes de um liberal coevo en-
contramos o curioso—e triste pelo que revela—documento, 
omitindo nós ao copíá-lo o nome do cartista, já que não 
perde com isto valor. 

Tem o documento duas folhas com 29,4 em. X 19,3 em. 
e diz o seguinte: 

«Mandado de Levantamento / das pratas das Frei-
ras [de que fui depositário / 

O Doutor João Ber%nardo do Valle Vessadas Admi-
nistra/dor do Concelho de Barcellos por / S. M. F. que 
Deus guarde etc. / Mando `ao Depositarío das / pratas 
do extinto Convento das Freí/ras Beneditinas desta 
Vílla . . /. . . . . / damesma, faça entrega dellas / ao Escrivão 
desta Administração / àquem para este fim comissiono / 
/ ficando por este modo relachado / e extinto o depósito 
mençionado; / o que cumpra. Adm.a° de Barcellos / 12 de 
Abril de 1838. L eu João / Joaquím Pereira Escrivão o 
escrevy / João Bernardo do Valle Vessadas / 

Rellação das pratas depozita/das em poder de.../..., 
aque se refere / o Mandado supra—/ 

Item hum cajado deprata da / Madre Abbadeça que 
peza tres / Marcos e seis onças, em vinte e / hum mil 
reis 21:000 / Item duas Bandejas medianas / e mais tres 
salvas com pes peque/nos que pezão dose marcos e / duas 
onças em setenta oito mil / e seis centos reis 68:600 / 
/ Item quatro coroas deprata de deferente tamanho sendo 
amenos / quebrada epezão tres marcos e / sinco onças 
emeia em vinte / mil seis. centos cincoenta reis 20:630 1 
/ Item dous Resplandores deprata / que pezão marco emeio 
em 1 oito mil e quatro centos reis 8:400 1 Item puma 
Caixa deprata das 1 hostias que peza sette onças edo I ze 
oitavas, em cinco mil e 1 setenta e cinco reis 5:075 1 Item 
'hurra Palma de St.a Barlbora que pesa doze oitavas e / 
1 meia em mil enoventa ecinco 1 reis 1:093 1 Item hum 
gumil ebaçía deprata / que tem nove marcos ehuma 1 onça, 
em cincoenta e hum 1 mil e cem reis 51:100 1 Item dous 
Casticais deprata / que pezão cinco marcos em / vinte oito 
N mil reis 28:000 / Item hurra Cruz pastoral 1 e hum Ba-
cullo de S. Bento, outro / dito pouco maior deprata que 
pe 1 zão sette marcos e meio, em qua 1 renta e dous mil 
reis 42:000 1 

Esta conforme. Admi/nistração de Barcellos 12 de 
Abril / de 1838 1 o Escrivão / João Joaquim Pereira 1 Re-
cebi as pratas constantes da / relacção e mandado retro. 
Barcellos 1 17 de Abril de 1838 1 João Joaquim Pereira 1». 

Somando os pesos das peças e o seu custo, encontra-
rmos um total de 10.099,832 gr. com o valor de 245:920 reis, 
que actualizado da— para' as cotações em 1931-8.736$55, 
tanto quanto em peso a Fazenda Nacional seria devedora 
à Ordem de S. Bento. 

Digo em peso, base que serviu para avaliação, por 
não esquecer quanto valeriam hoje as peças ( vindas de 
Monsão com as Freiras) atendendo à extraordinária va-
lorização das pratas velhas. 

Ao espoliar as Freiras nem as Coroas nem os Res- 
plandores escaparam à fúria e fome liberal, não se lem-
brando que assim destruíam—ou tentavam destruír—o 
património espiritual e material da nação. 

VÁRIAS ENTIDADES 

apresentaram cumprimentos 

ao Sr. Gov. Civil de Braga 

Ocorreu, na semana passa-
da, o 6.° ano da investi-

dura do Sr. Major Arman-
do Nery Teixeíra, no alto 
cargo de Governador Civil 
do Distrito de Braga. 
Por esse facto compare-

ceram, no Edifício do Go-
verno Civil de Braga, nu-
merosas entidades represen-
tatívas e muitas pessoas de 
prestigio no Distrito a cum-
primentar o ilustre Magis-
trado por essa data. 
Na verdade não é impu-

nemente que se ocupa du-
rante seis anos um lugar es-
pinhoso corno o de Gover- 
nadar do Distrito de Braga. 

O Sr. Major Nery Tei-
xeira, com diplomacia e in-
telígência, procura resolver 
os problemas do seu Dístri-
to sem ferir nem criar íni-
migos que seriam sempre 
importunos e nocivos a quem 
deseja o progresso e a ordem 
duma, terra como é o Dis-
trito Bracarense. 
Oxalá o ilustre homena-

geado possa, com justiça e 
prudência, levar a bom ter-
mo a espínhosa missão em 
que, para bem do Distrito, 
contínua investido. 

o  

Centro Académico 
O Centro Académico é uma 

das mais simpáticas organiza-
ções católicas de Braga. 

Dirigido pelos Rev.°g Padres 
jesuítas de S. Barnabé destina-
-se a um apostolado muito 
necessário e importante que é 
o de prestar assistência reli-
giosa e moral aos Estudantes. 

Estes por sua vez'organiza-
ram as Conferências Vicenti-
nas que prestam os mais 
relevantes serviços aos pobre-
zinhos. 
O Centro Académico é em 

Braga uma obra muito queri-
da e deve ser acarinhada , de 
todos atendendo ao apostola-
do que desenvolve e à boa as-
sistência dispensada aos jovens 
estudantes. 

Resolveu a sua Direcção lan-
çar mão dum valioso sorteio 
para obter possibilidades eco-
nómicas a fim de obviar às' 
despesas feitas com melhora-
mentos indispensáveis na Sede 
do Centro Académico. Todas 
as pessoas que desejarem con-
tribuir para obra tão simpáti-
ca e de tão benéfico apostolado 
poderão requisitar bilhetes para 
o valioso sorteio à Rua de 
S. Barnabé—Centro Acadé-
mico — Braga, 
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Esteve, em Barcelos, o Ex.mo e Rev.mo , Rdmi• 

nistrad or Apostólico da Diocese de 

fliroshima, Japão -- dons, Luis Qghiharai 

A Igreja Matriz de Barcelos encheu-se totalmente de 
fiéis para receber o Administrador Apostólico japonês 
que era acompanhado pelo seu Secretário P. e Lutterbeck, 
S. J., de nacionalidade alemã, mais conhecedor da língua 
portuguesa. 

O Ex.mo Administrador depois dos cumprimentos ofí-
ciais foi ajoelhar-se junto do altar-mor da Matriz onde 
foi exposto solenemente o Santíssimo Sacramento. Depois 
de algumas orações foi dada por Sua Excelência a Bênção 
do Santíssímo Sacramento. A seguir a esta cerimónia 
religiosa subiu ao púlpito o Secretário Sr. P: Lutterbeck 
que em breves palavras e com muita clareza expôs a ra, 
zão daquela visita, a situação dos católicos japoneses, a 
influência cristíanízadora dos portugueses e a biografia 
do Senhor Administrador. No final o ilustre visitante 
dirigiu aos fiéis que se apinhavam na Igreja. Matriz uma 
saudação. 

Em seguida centenas de pessoas dirigiram-se ao Teà- i 
tro Gil Vicente, gentilmente cedido pela Diìecção, onde 
não foi possível lugar, para todos. £ntretanto e com o 
Teatro literalmente cheio passou no ècram um curiosa 
docum.entárío histórico sobre a diocese de Hiroshíma e soe 
bre os costumes japoneses que foram explicados e comer? 
todos pelo distinto Secretário Sr. P.e Lutterbeck. 

Ao terminar esse documentário subiu ao palco o Se, i 
nhor Administrador Apostólico que agradeceu e a quem' 
a numerosíssima assistência tributou uma calorosa salva 
de palmas. 

visitante ilustre 

Visitou há dias a agência do 
Banco Nacional Ultramarino, 
o administrador desse impor-
tante estabelecimento de cré-
dito Srir. D. Luís Pereira Cou-
tinho. 

Sua Ex.a, acompanhado do 
nosso prezado amigo Snr. Car-
los Brandão, considerado ge-
rente da mesma agência, em 
visita de cortezia, esteve nal-
guns estabelecimentos indus-
triais e comerciais da nossa 
terra. 
O ilustre visitante, apesar 

da sua curta passagem por 
Barcelos, segundo nos infor-
mam, ficou encantado com as 
suas belezas' naturais, tencio-
nando, por tal motivo, num fu-
turo próximo, fazer urna nova 
visita mas mais demorada. 

X 

Baptizado 
No passado domingo bap-

tizou-se a filhinha do nosso 
amigo e assinante Snr. Daniel 
Carvalho, considerado comer-
ciante desta praça. 
A neófita recebeu o nome 

de Maria Benilde, servindo de 
padrinhos a tia e avô materno 
Siir.a D. Maria da Glória da 
Costa Portela e o Sr. Manuel 
da Costa Portela. 
Os nossos parabéns. 

Estrada dã frohqueira 

Foram já iniciadas as obras 
de pavimentação da estrada da 
Franqueira, pelo que é de crer 
que no próximo verão já o 
trânsito se fará sem perigo e 
com melhor comodidade. 

Oxalá a Confraria, que tarr 
to tem feito para beneficiar 
aquela instância de Turismo,. 
não esmoreça e não consinta 
que a obra agora iniciada fi 
que incompleta. 
É este, de resto, o interesse 

de todos os barcelenses. 

X 

NOVO RtGUIMí 1TO flOSPITÁLO 

A Mesa da Irmandade da 
Santa Casa da Misericórdia, 
em reunião do dia 9 do mês 
findo, para maior . e melhor 
eficiência dalguns serviços, 
aprovou um novo Regula, 
mento. 

PAédlicos suplentes 

Em reunião da mesma Mesa, 
de 20 de Março, também fot 
suspenso, temporàriamente, o 
Concurso aberto para aduris' 
são de novos médicos 0` 

plentes. e5 I. 
--Ambas estas resoluções l 

foram aprovadas por unau 
midade. 

E VEIRÁO 
Ma madrugada do próximo domingo, às 2 horas, os relógios devem 

ser adiantados 60 minutos, entrando-se, assim, no 80111 DE VIRÃO. 
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